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De janeiro a setembro de 2025 as exportações do Tocantins totalizaram em US$ 2,5

bilhões, ficando 25,4% acima do valor apurado no mesmo período do ano de 2024.

Por outro lado, as importações alcançaram US$ 256,6 milhões, um aumento

expressivo de 153,4%, sobretudo em função da compra de adubos (fertilizantes).

Como resultado, o saldo da Balança Comercial do estado registrou um superávit de

US$ 2,3 bilhões, o que representa um crescimento de 18,6%.

Na classificação nacional, o Tocantins avançou do 15º para o 14º lugar entre os

estados exportadores e subiu da 25ª para a 23ª posição em importações.

*Diferença entre exportações e importações. O saldo pode apresentar uma pequena variação em função de arredondamento

FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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Entre janeiro e setembro o Tocantins respondeu por 1% das exportações brasileiras e por 0,1%

das importações.

A Região Norte, por sua vez, participou com 9% das exportações nacionais e com 7,8% das

importações. Nesse contexto, o Tocantins avançou da 3ª para a 2ª posição na classificação

regional, com 10,7% de participação, ficando atrás apenas do Pará, que concentra mais da

metade (74,6%) das exportações da região. Em relação às importações, o estado permaneceu

na 5ª colocação, respondendo por 1,5% do total importado pela Região Norte.

No acumulado de janeiro a setembro as exportações brasileiras registraram um crescimento

de 1,1% em comparação com o mesmo período de 2024, enquanto as importações

avançaram 8,2%. Contudo, o saldo da balança comercial do país fechou com um superávit de

US$ 45,5 bilhões, resultado que, embora positivo, representa uma queda de 22,5% frente ao

mesmo intervalo do ano anterior, indicando que o saldo comercial deste ano foi menor que o

registrado em 2024.

Já para a Região Norte, as exportações cresceram 5,5%, e as importações 7,8%. Assim, o

saldo da balança comercial regional apresentou leve crescimento de 0,4% em relação ao

mesmo período do ano passado.

Quadro comparativo (JAN – SET) 
US$ Milhões

Balança 

Comercial

Exportações Importações Saldo

2025 2024 VAR% 2025 2024 VAR% 2025 2024 VAR%

Brasil 257.792 255.007 1,1 212.314 196.304 8,2 45.478 58.703 -22,5

Região Norte 23.623 22.399 5,5 16.584 15.387 7,8 7.040 7.012 0,4

Tocantins 2.531 2.019 25,4 257 101 153 2.274 1.917 18,6

FONTE: ComexStat - MDIC - Elaboração: CIN-TO / FIETO

FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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A China manteve a liderança entre os principais parceiros comerciais do Tocantins

concentrando 59,5% do volume exportado pelo estado entre janeiro e setembro, com

destaque para a soja (79%) e a carne bovina (19%) entre produtos mais enviados para o país

em referência. Em 2º lugar ficou a Espanha representando 6,4% das exportações, sendo os

produtos mais exportados a soja (55%) e tortas e outros resíduos sólidos da extração do

óleo de soja (33%).

Já nas importações, a China (25%) e o Canadá (24%) foram os principais países de origem dos

produtos adquiridos pelo Tocantins, respondendo juntos por 49% da pauta importadora do

estado. Os produtos mais demandados da China foram adubos (fertilizantes) com 16% de

participação, partes para armações de óculos e artigos semelhantes com 13% e herbicidas,

inibidores de germinação e reguladores de crescimento para plantas, também com 13% de

participação. Já do Canadá o Tocantins mais importou cloreto de potássio para uso como

fertilizante (99,9%).

FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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EXPORTAÇÃO

Quanto a pauta exportadora do estado, entre janeiro e setembro, a soja alcançou

aproximadamente US$ 1,5 bilhão, o que representa um aumento de 13,9% em comparação

com o mesmo período do ano passado. Com esse desempenho, a soja teve 58,8% de

participação dentre os produtos comercializados pelo Tocantins para o mercado externo.

Nesse mesmo período, a carne bovina ocupou o 2º lugar totalizando US$ 458,6 milhões, um

aumento de 49,6% em relação a janeiro-setembro de 2024. A carne bovina, que também

desempenha um papel importante para a economia do estado, respondeu por 18,1% das

exportações do Tocantins no período.

O ouro ficou em 3º lugar com 5,4% de participação ao registrar US$ 136 milhões, o que

mostra um crescimento de 66,1% em comparação com o mesmo período do ano passado.

Os itens classificados como farelos de soja e outros alimentos para animais, farinhas de

carnes ocuparam o 4º lugar com um total de US$ 133 milhões e uma taxa de crescimento de

9,2%. Esse grupo configurou 5,2% participação, entre os produtos exportados pelo Tocantins

entre janeiro e setembro deste ano.

INDÚSTRIA

A indústria de transformação representou 31,4% da pauta exportadora do Tocantins entre

janeiro e setembro deste ano ao atingir US$ 794 milhões. Os principais produtos

comercializados para o mercado externo foram a carne bovina, com 58% de participação

nesse setor, o ouro com 17% e farelos de soja e outros alimentos para animais e farinhas de

carnes com 17%.

Já a indústria extrativa registrou US$ 4 milhões com 0,14% representatividade. A pauta

exportadora do setor foi composta, no período em referência, por minérios de cobre e seus

concentrados com 53% de participação e outros minérios e concentrados de metais de base

com 47%.
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IMPORTAÇÃO

Nas importações, adubos (fertilizantes) se destacaram ao responder por quase metade

(49,4%) dos produtos adquiridos pelo Tocantins entre janeiro e setembro de 2025. O valor

importado somou US$ 126,8 milhões, o que representa um aumento expressivo de 580,2%

em comparação com o mesmo período de 2024.

Gorduras e óleos vegetais, em bruto, refinados ou fracionados, ocupou o 2º lugar ficando

com 7,2% de participação. O produto totalizou US$ 18,5 milhões em importações, um

crescimento significativo de 112,2% em relação ao intervalo de janeiro a setembro de 2024.

Na 3ª posição ficaram os itens classificados como produtos residuais de petróleo e materiais

relacionados ao registrar US$ 15,2 milhões em importações com uma taxa de crescimento de

31,3%. Com esse desempenho, esses produtos representaram 5,9% da pauta importadora do

Tocantins no período em análise.

Já os itens contidos na categoria de inseticidas, rodenticidas, fungicidas, herbicidas,

reguladores de crescimento para plantas, desinfetantes e semelhantes ficou em 4º lugar.

Esses produtos registraram 5,5% de participação com um total de US$ 14,2 milhões.

FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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Os portos de São Luís (MA) e o de Santos (SP) seguem como os principais pontos de

escoamento das exportações tocantinenses, respondendo por 59% e 19% do total embarcado

entre janeiro e setembro, respectivamente.

Nas importações esses dois portos também se destacaram como os principais pontos de

entrada dos produtos demandados pelo Tocantins no período em análise. O porto de São Luís

(MA) recebeu 49% das importações do estado e o de Santos (SP) foi responsável por 19%.

FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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Entre janeiro e setembro de 2025 os municípios de Porto Nacional, Palmas, Santa Rosa do

Tocantins e Araguaína se destacaram respondendo conjuntamente por 49,8% do total

exportado pelo Tocantins no período.

Porto Nacional liderou o ranking com aproximadamente US$ 483 milhões o que corresponde

a 19,6% das exportações do estado. O município teve um aumento em suas vendas externas

de 19,9% em relação ao mesmo período de 2024 tendo como principais produtos exportados

a soja (67,8%) e tortas e outros resíduos sólidos da extração do óleo de soja (19%).

Na sequência, Palmas, capital do Tocantins, ocupou a 2ª posição com 13,2% de participação e

crescimento de 16,7% em comparação com o mesmo período de 2024. O município alcançou

US$ 325,4 milhões em exportações, impulsionado pela comercialização da soja (92,4%) e do

milho (7,6%).

Santa Rosa do Tocantins ficou na 3ª posição com 10,8% de representatividade e um

expressivo crescimento de 125,7% em relação ao mesmo período de 2024 ao registrar US$

265,3 milhões. O bom desempenho do município foi impulsionado pelo aumento nas

exportações de soja (126,3%) e de milho (115,1%), produtos responsáveis por 94,5% e 5,5%

de toda pauta exportadora de Santa Rosa do Tocantins.

Araguaína ficou em 4º lugar com 6,3% de participação ao alcançar US$ 154,7 milhões em

exportações, uma alta de 32,8% em comparação com janeiro-setembro de 2024. Nesse

período, o município exportou, principalmente, a carne bovina (74,6%) e peptonas e seus

derivados, outras matérias protéicas e seus derivados; pó de peles (19,1%).

Goianorte e Darcinópolis tiveram um aumento significativo de 1.689,6% e de 1.291,3%,

respectivamente. Contudo, a participação de ambos no total exportado pelo Tocantins ficou

abaixo de 1%. Goianorte exportou no período minérios de cobre e seus concentrados e

Darcinópolis exportou ovos de aves, com casca, frescos, conservados ou cozidos.
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FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO

EXPORTAÇÕES JAN – SET 2025 JAN – SET 2024
VAR (%)

Município US$ FOB PART (%) US$ FOB PART (%)

1 Porto Nacional 482.991.649 19,6% 402.917.819 21,3% 19,9

2 Palmas 325.380.040 13,2% 278.915.869 14,8% 16,7

3 Santa Rosa do Tocantins 265.322.585 10,8% 117.563.867 6,2% 125,7

4 Araguaína 154.678.746 6,3% 116.472.028 6,2% 32,8

5 Alvorada 154.331.353 6,3% 150.088.999 7,9% 2,8

6 Paraíso do Tocantins 149.582.420 6,1% 111.627.698 5,9% 34,0

7 Gurupi 141.183.620 5,7% 85.479.018 4,5% 65,2

8 Cariri do Tocantins 140.163.008 5,7% 51.954.274 2,7% 169,8

9 Almas 135.994.110 5,5% 81.390.864 4,3% 67,1

10 Guaraí 85.365.201 3,5% 91.174.973 4,8% -6,4

11 Campos Lindos 82.417.760 3,3% 153.119.096 8,1% -46,2

12 Palmeirante 66.558.346 2,7% 64.416.136 3,4% 3,3

13 Figueirópolis 54.331.981 2,2% 56.040.221 2,9% -3,0

14 Tupirama 49.718.877 2,0% 33.256.563 1,8% 49,5

15 Nova Olinda 42.158.114 1,7% 20.867.652 1,1% 102,0

16 Marianópolis do Tocantins 37.684.763 1,5% 30.994.406 1,6% 21,6

17 Pedro Afonso 31.299.924 1,3% 30.541.391 1,6% 2,5

18 Silvanópolis 28.902.416 1,2% 9.858.993 0,5% 193,2

19 Lagoa da Confusão 25.899.782 1,0% - - -

20 Goianorte 3.550.238 0,1% 198.382 0,01% 1.689,6

21 Darcinópolis 2.831.573 0,1% 203.520 0,01% 1.291,3

22 Tocantinópolis 1.825.558 0,07% - - -

23 Fátima 587.949 0,02% - - -

24 Peixe 526.500 0,02% 538.320 0,03% -2,2

25 Tocantínia 453.466 0,02% 862.338 0,05% -47,4

26 Paranã 81.584 0,003% - - -

27 Ponte Alta do Tocantins 39.062 0,002% 53.477 0,003% -26,9

28 Aguiarnópolis 25.175 0,001% - - -

29 Dianópolis 7.204 0,0003% - - -

30 Mateiros 3.347 0,0001% 6.450 0,0003% -48,1

31 Arraias 195 0,00001% 40 0,000002% 387,5

32 São Miguel do Tocantins - - 38.152 0,002% -

FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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Já os municípios que mais importaram, entre janeiro e setembro de 2025, foram Paraíso do

Tocantins, Palmas, Miranorte e Palmeirante, pelos quais foram responsáveis por cerca de 73%

dos itens demandados do mercado externo.

Paraíso do Tocantins alcançou US$ 63,7 milhões em importações o que corresponde a 24,8%

das compras realizadas no período em análise. Esse resultado ficou 477,2% acima do observado

no mesmo período de 2024, impulsionado principalmente pela importação de adubos

(fertilizantes), que responderam por 86,8% da pauta importadora do município. As aquisições

desse produto apresentaram um crescimento expressivo de 549,9% em relação a janeiro-

setembro de 2024.

Em 2º lugar ficou a cidade de Palmas com um total de US$ 61,6 milhões e participação de 24%.

Diante desse desempenho, a capital do estado teve um aumento de 40,8% no total importado

em comparação com o mesmo período do ano passado. Isso ocorreu sobretudo em função da

importação dos produtos classificados como óleo de palma e respectivas fracções, mesmo

refinados, mas não quimicamente modificados, que teve 10% de participação e uma taxa de

crescimento de 365,2% e óleo de petróleo ou de minerais betuminosos, exceto óleos brutos,

que no período anterior não foi importado e neste período representou 9,4% do total

importado pelo município.

Miranorte ficou em 3º lugar nas importações com 13,1% de participação e um total de US$

33,5 milhões. Sem registros no período anterior, o município se destacou entre janeiro e

setembro deste ano pela importação de adubos (fertilizantes), que representaram 97% de sua

pauta importadora.

Já Palmeirante com um total de US$ 27,7 milhões ocupou o 4º lugar e teve um crescimento

significativo de 4.092,8% devido a compra de adubos (fertilizantes), sendo o único produto

importado no período pelo munícipio em análise.
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FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO

Importações JAN – SET 2025 JAN – SET 2024
VAR (%)

Município US$ FOB PART (%) US$ FOB PART (%)

1 Paraíso do Tocantins 63.676.579 24,8% 11.031.188 10,9% 477,2

2 Palmas 61.570.973 24,0% 43.740.921 43,2% 40,8

3 Miranorte 33.526.381 13,1% - - -

4 Palmeirante 27.749.295 10,9% 661.825 0,6% 4.092,8

5 Porto Nacional 22.293.527 8,7% 26.973.068 26,6% -17,3

6 Araguaína 17.691.822 6,9% 1.997.050 2,0% 785,9

7 Gurupi 16.706.498 6,5% 4.314.365 4,3% 287,2

8 Arraias 6.180.783 2,4% 1.833.522 1,8% 237,1

9 Colinas do Tocantins 4.699.833 1,8% 1.339.282 1,3% 250,9

10 Almas 1.046.889 0,4% 1.590.735 1,6% -34,2

11 Wanderlândia 873.369 0,3% 1.504.644 1,5% -41,9

12 Xambioá 328.337 0,1% 5.293.107 5,2% -93,8

13 Silvanópolis 204.055 0,08% - - -

14 Araguatins 31.177 0,01% 69.728 0,07% -55,3

15 Augustinópolis 28.677 0,01% - - -

16 Jaú do Tocantins 18.279 0,01% 5.489 0,01% 233,0

17 Pedro Afonso 3.206 0,001% 9.042 0,01% -64,5

18 Dueré 2.000 0,001% - - -

19 Monte do Carmo 258 0,0001% - - -

20 Dianópolis - - 849.542 0,8% -

21 Natividade - - 44.022 0,04% -

22 Goianorte - - 11426 0,01% -

23 Tocantinópolis - - 5.565 0,01% -

24 Pau D'Arco - - 3072 0,003% -

25 Paranã - - 1.955 0,002% -



2

BALANÇA COMERCIAL
JANEIRO A SETEMBRO DE 2025

11

EQUIPE TÉCNICA

Federação das Indústrias do Estado do Tocantins – FIETO

Presidente: Roberto Magno Martins Pires

Assessoria de Desenvolvimento da Indústria

Centro Internacional de Negócios do Tocantins CIN-TO

Assessora: Valéria Ribeiro Coimbra Pereira

Técnica em Pesquisa: Gleicilene Bezerra da Cruz

Técnico em Crédito e Internacionalização: Pablo Taube de Amorim

Endereço: ACSE 1 Rua de Pedestre SE 03 LOTE 34-A Edifício Armando Monteiro Neto Plano

Diretor Sul – 4º andar

CEP: 77.020-016 Palmas – TO

Telefone: (63) 3229-5744

DATA DA COLETA DE DADOS: 28/10/2025.


